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SÔLTEM-LHES 4 CORDA! 

Mal guiados, a nosso ver, 
foram os progressistas da 

terra nas reclamações do 
presente recenseamento elei- 

toral, decerto por falta de... 

mão de redea—que esta já 
dizia o picador do Conde, só 
a tem quem anda de carrua- 
gem na barriga da mãe. 

E sabem o fructo de tan- 
tas canceiras, de trabalhos 
sem conta, o que produziu 
emfim a ladroagem politica 
refocilada até aos gorgomil- 

los? Dous in foliuns em tu- 
do eguaes, irmãos até, men- 
tindo cynicamente, recla- 
mando com falsidades contra 
cento e tantos eleito- 

res, escolhidos a dedo pela 
esperteza de informadores 

que na política levam uma 
vida de engeitados para pe- 
recerem bem cedo, como 
bestas, sem ninguém lhes 

aspergir a cova com uma 
pouca de agua benta. Não 
nos surprehende o desejo da 
vingança, o afan com que se 
cuida da almejada reoresalia, 
condne-nns o coração pe- 

ia falta d'allivio moral que 
traz á dor a vaidade insatis- 
feita dos reporlets da politi ■ 
cagem. 

Não havia mãos que bas- 
tassem e esteve a casa d cu- 
nha emquanto os ribeiros da- 
vam as ultimas tintas áphan- 
tastica reclamação que é 

honra e gloria dos reclaman- 
tes—untem alqueiretn 

—pretextando que cento e 
tantos eleitores não sa- 
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PRIMEIRA PARTE 

As victimas do Coração 

Capitulo V 11 

A CADA UM CONFOR- 
ME AS SUAS OBRAS 

— Mas então porque essa 
dolorosa melancolia que lhe 
cobre a fronteí^ah! peço-lhe 
encarecidamente, que me 
poupeis a injuriade me crer 
assaz louco para acreditar 
nas vis calumnias, nas odio- 
sas imposturas, forjadas por 
esses dois miseráveis. 

Com os cotovellos fincados 
na mesa e a cabeça entre as 
mãos, Helena olhou synica- 

bem ler nem escrever posto 
que, nunca dessem o rogo 

em documentos officiaes. 
Mas bufans, postasque vo- 

mitans pescadae a gente pro- 
gressista da terra, julgando 
aguentar-se (é o termo), so- 

nhou e fez escrever com 
grande dispêndio de papel 
aquella obra monumental 
que, arre cwn tali officio, é 
que nos dão a nota do seu 
Intellecto ccm tanto que nos 
apresentem reclamações as- 

sim e, uma vez ou outra, 
venham a publico parvoíces 
semelhantes. 

Por agora foi a reclama- 
ção contra cento e tan- 

tos que o dedo da previ- 

dência escolheu para serem 
immolados em holocausto á 
primeira eleição. 

Vae passado o perigo do 
cometa e a politica progres- 
sista volta-nos, tal qual a 
conhecêramos, com toda a 

sorte de basofias c intrigas 
peçonhentas, provocando 
chocarrices e vindo a publico 

com o estendal das suas por- 
carias. Dá-nos, é certo, a 

convicção da enorme miséria 

cTespirito que lá por dentro 

vae, a quanta humilhação se 
sujeitam os que, n*uma po- 
litica sem aspirações, sem 
moralidade e sem talento, 
deixam um traço negro em 

uns annos tão mal passados, 

sem tranquilidade e sem so- 
cego. E que fazem os recla- 
mantes? Enojam e enodoam 

o seu nome para se darem 
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mente para seu marido e 
com um ironico sorriso a 
pairar-lhe nos lábios per- 
guntou- lhe: 

—E que diria, o meu caro 
amigo, se essas calumnias, 
se essas imposturas fossem 
a exata expressão da reali- 
dade? 

—Responder-lhe-ia,minha 
cara acniga, com esse divino 
preceito de Jesus: 

«O que de vós nunca pec- 
cou atire-lhe a primeira pe- 
dra»!. .. 

—Senhor de Faverolles, 
replicou ella com uma mor- 
dente zombaria, são favores, 
complacências de marido... 
agradeço-llfas... mas não 
me bastam!... 

—Explique-se, cara ami- 

ga! • • • 
—Eu nao posso responder 

ao espectáculo de nos divir- 
tirem, á mingua d'outros 

chalaceadores mais baratos. 
E' isto, senhores, o que pen- 

samos da reclamação dos 

cento c tanto» que equi- 
libram o orçamento eleito- 
ral, sem recorrer a impres- 
timos ou sacrifícios. Antes 
assim, nós desejamos aos 
nossos adversários todas as 

prosperidades e grandezas 
de que são dignos, largos 
dias de vida e mil felicidades 

como, é d'uso dizer-se, em 

simples cartão de visita. 

E no subscripto escreve- 

mos:—aos felizes d'este tor- 
rão que sonhando uma vida 
de gloria á custa da ingenui- 

dade alheia veem as suas es- 
peranças perdidas para sem- 
pre!. .. 

E nós cavai gare sabemus. 

— 

C mildio 

Depois do oidio é do mil- 
dio que devemos tratar, não 
deixando de dar o signal de 
alarme ao viticultor, em ge- 
ral, se descuida d'esta trai- 
çoeira moléstia, ao ver cor- 
rêr o tempo de molde a ser 
pouco favorável ao seu des- 
envolvimento. Cautella, po- 
rem, o mildio não é molés- 
tia que admitta descuidos ou 
indiíferença, muito especial- 
mente nas regiões húmidas 
e quentes. 

O mildio é também devi- 
do a um cogumelo, o «Pro- 
nospnra vitícola», que foi 
observado na America, don- 
de proveio, antes de i834, 
passando para a Europa em 
1878. Na America era co- 
nhecida esta moléstia pelo 
nome de «mildew» (bolor'1, 
e com relação á vinha, pela 
denominação de «grape- vine 
mildiw» (bolor da vinha). 
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senão peio desdem áquelle 
que me expulsou dVima fa- 
mília, que sendo a vossa era 
também a minha!... mas 
ha offensas que nunca se es- 
quecem... e sobretudo de 
pessoas a quem jamais se 
perdôa!. . . 

Um clarão passou pelos 
olhos do visconde de Fave- 
rolles; e foi com uma sinis 
tra expressão de odio que 
elle replicou. 

—A Joanna Dormeuil e a 
Paulo Dancourt, não é ver- 
dade? sim! comprehendo!... 
Ah! certamente! eu ignoro 
que vossa legitima vingança 
medita contra elles, mas 
quanto a mim juro a Deus 
perseguiPos em toda a parte, 
sempre e sem descanço!... 
eu quero que se esse prote- 
ctor de mulheres da rua sai- 

D^hi o nome que actual- 
mente se adapta entre nós 
«mildio», aportuguezando o 
termo. 

São bem sabidos os cara- 
cteres exteriores do mildio. 
Nas folhas, as fructifirações 
do cogumelo só se mostram 
na face superior da folha. 
No principio do ataque, an- 
tes de apparecerem as fru- 
ctificações, apresenta a face 
superior da folha, por meio 
de pontos isolados e pouco 
extensos, uma côramarejla- 
da. Estas manchas tornam- 
se mais accentuadas desde 
que se desenvolvem as fru- 
ctificações na face inferior. 

Seauidamente, o colorido 
amarello não tarda a tornar- 
se rapidamente escuro, to- 
mando a folha o aspecto de 
uma folha murcha. Assim 
atacadas as folhas seccam, 
ficam como que mirradas e 
caem. Se o tempo decorrer 
húmido, o parasita continua 
emittindo as suas fructifica- 
ções nas folhas caídas. 

Nas varas, as eflorescen- 
cias brancas do mildio só 
se observam nas extremida- 
des herbáceas ainda tenras. 
As lesões que produz não 
são tão importantes como 
nas folhas e nos cachos. 

Com respeito ao cacho, o 
mildio ataca a uva desde a 
florescência até á maduraçân, 
determinando alterações, ás 
quaes se dão nomes diver- 
sos. Na America dá-se 6 no- 
me de «Grey rot», ou «Rot 
cinzento» ao mildio dos ba- 
gos pequenos ou pouco des- 
envolvidos. Quando o mildio 
ataca os bagos, pouco antes 
da maturação, os americanos 
chamam-lhe «Brown rot» ou 
«Rot pardo». 

As manifestações do mil- 
dio na uva são muito graves, 
mais terríveis que as do oi- 
dio. Quando já desenvolvi- 
do, a uva toma uma cor lí- 
vida; a pcllicula enruga,con- 
trahe-se, desprendendo-se 
facilmente o bago do cacho. 
Quando o mildio ataca com 

■ intensidade uma vinha, não 
tarda a ficar completamente 
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ba um dia o que é a misé- 
ria, a fome e a deshonra!._.. 
Ah! esteja certa que eu não 
terei piedade para aquelles 
que a não tiveram com a 
senhora e comigo!... Oh! 
vingar-me-hei atrosmente; 
juro-o!... 

Helena levantara-se e foi 
com gosto que apertou a 
mão de Henrique emquanto 

| lhe dizia: 
—Para isso ajudal-o-hei 

com todas as forças do meu 
odio!... 

Acabaram de jantar e par- 
tiram no break. Quando este 
chegou á encruzilhada Hen- 
rique soltou um grito de sur- 
presa. 

—Que é? perguntou He- 
lena. 

—Minha cara amiga,quan- 
do temos uma peça de caça 

despida de folhas, com os 
cachos enrugados e escuros 
pendentes, dando a ideia de 
uma cresta pelo fogo. 

Nem todas as castas são 
demasiado accessiveis aos 
ataques do mildio, havendo 
algumas mais resistentes que 
as outras. Apesar d'isso, 
convém sempre tratar todas 
do mesmo modo, afim de 
evitar decepções. A violência 
do mildio é por vezes de tal 
ordem, que não poupa nem 
mesmo as castas reputadas 
invulneráveis. 

Se o tempo correr quente 
e húmido, o mildio encontra 
um meio muito favorável á 
sua propagação e desenvolvi, 
mento. Como o oidio, o mil- 
dio necessita egualmente pa- 
ra se desenvolver de calor e 
humidade. Quando o anno 
decorre secco, é raro que o 
mildio ataque a vinha. O 
ambiente não lhe é propicio. 

Contra o mildio empresa • 
mos principalmente as cal- 
das cúpricas, que teem os 
seus créditos estabelecidos e 
debellam perfeitamente a 
moléstia. 

Não esquecer, norém, que 
o tratamento do mildio é 
preventivo, tal como aconte- 
ce com o oidio. Não se fa- 
zendo o tratamento preven- 
tivo, o resultado é sempre 
duvidoso, para não dizermos 
negativo. 

As caldas cúpricas são bem 
conhecidas, sendo a mais ap- 
plicada a que em geral se 
chama calda bordeleza. Ha 
além das caldas cúpricas ou- 
tros específicos mais ou me- 
nos preconisados. 

D'A Vinha de Torres Ve- 
dras. 

— — 

Carta dc cura 

No paço Archlepiscopal de 
Braga foi passada carta de 
cura por um anno para a 
freguezia de Paderne. d'este 
concelho, ao rev. José Anto- 
nio Alves Salgueira. 
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a perseguir tentos necessi- 
dade d^ma ajuda indispen- 
sável. 

Qual? 
—Um cão ou uma cadel- 

la... 
—tí então? 
—Vês aquella mulher, 

sentada alli na rampa. Será 
ella que hade seguir a pista 
d^sse animal. 

E fez parar a carruagem. 
—Justina! chamou elle. 
Esta aproximou-se. 
—Quando o veiho Dan- 

court te expulsou da herda- 
de, não me disseste que que- 
rias ir para Paris? 

—Lá isso disse, senhor 
visconde! 

—Pois se. quizeres, vaes 
comigo agora! 

— Muito obrigado, senhor 
visconde! 

Micias poli liças 

Diz o «Diário de Noti- 
cias»: 

«Tem corrido differentes 
boatos sobre a situação po- 
litica e propositos do gover- 
no. Nos centros d^rdinario 
bem informados, diz se, po- 
rem, que o ministério se 
apresentará ás camaras, pro- 
cedendo, depois, em harmo- 
nia com as circumstancias. 

Faltam apenas vinte ses- 
sões para a legislatura ter o 
seu termo constitucional. As 
camaras não podem, cornu- 
do encerrar-se. sem votarem 
o orçamento como preceitua 
o Acto Addicional, excepto 
se fossem dissolvidas». 

—Sob o titulo «Balões de 
ensaio» o «Dia» publica o 
seguinte suelto: 

Andam no ar vários ba- 
lões d^nsaio, dois dos quaes 
caíram em cima dos telha- 
do-í do nos.so presado colle- 
ga «Diário de Noticias». 

Um d^lles trazia dentto 
isto: o governo irá á^cama- 
ras, e ali procederá depois 
em harmonia com as cir- 
cumstancias. 

Claro está que. não tendo 
ainda voltadb el rei. o go- 
verno sabe tanto se irá ás 
camaras... como se irá a 
qualquer outra parte. 

O outro balão, que traz á 
cautela o rotulo do seu ca- 
racter official, é o do que 
sempre se publicará o tal 
annunciado decreto mter^re- 
tando a lei de 1908, para se 
dar o quinau no Tribunal de 
Contas. E' preciso que haja 
rei ou regente que o assigne. 
Que o regente o não assigna 
todos o sabem. Que o rei o 
faça sabem-n'o a esta hora 
tanto os ministros como os 
astronnmos sabem para que 
região do infinito sc dirige 
agora o cometa de Halley... 

Andam no ar antes do 
tempo estes balões. O mez 
de Santo Antonio vem pró- 
ximo, mas ainda não chegou. 
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—Então sobe alli para o 
pé do cocheiro. 

Quando Justina se instalou 
na carruagem esta continuou 
andar puxada pela possante 
parelha. 

Capitulo VIII 

CASAMENTO DE AMOR 

Joanna Dormeuil durante 
a longa viagem para Paris 
não se riu; estava triste, me- 
lancólica. Os gracejos e a 
verve sempre exultante do 
dr.Jacintho não conseguiram 
arrancai a a essa apathia em 
que a lançara o escândalo 
da egreja. 

(78) Continua). 
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"S n^esse mez é que íeremos 
côrtes... se tivermos, e 
iimbem haverá assembleia 
do Credito Predial e outras 
coisas beUás... Maio éo mez 
das rosas. E dos espinhos... 

—O editorial do mesmo 
brilhante jornal da tarde oc- 
,cupa se do .conflicto do go- 
verno com o Tribunal de 
Contas, dizendo que este ca- 
so será a casca ic laranja 
que o levará á sepultura.Eis 
um trecho d'esse artigo; 

«O governo dirá a el-rei 
que está aberto um confliclo 
entre ,elie e o Tribunal de 
Contas, que o embaraça oa 
marcha dos negócios públi- 
cos. Pedirá., apenas, uma 
modesta ditadura. A Coroa 
recusa. Então o governo, 
revestido d'aquel!es ares de 
pai nobre que sempre se 
usam nas occasiões solem- 
res, porá a questão de con- 
fiança. E como el-rei, com 
doces palavras e prudentes 
conselhos de conciliação, in- 
sista na sua attitude de não 
se prestar ao golpe no Tri- 
bunal de contas, o governo 
declarar-se-ha impossibilita- 
dc de proseguir na salvação 
publica, e inflingirá ao paiz 
e ao trono o desgosto tre- 
mendo... de ir-se embora, 
sem se sujeitar ao incommo- 
do de dar o corpo ao mani- 
festo, indo ás camaras no 
dia i submetter-se áquelle 
estrondoso ajuste de contas 
que lá o esperava... se ap- 
parecesse por aquelles sí- 
tios». 

—*— 
•—E mais este; 
«Bem sabemos que ainda 

ante-hontem o «Correio da 
Noite» vaticinava ao gover- 
no longos dias de existência, 
o que, aliás, é simptoma in- 
fallivel de queda próxima. 
Mas d^sta vez crenos ser 
até humanitário manter essa 
iliusâo muito grata aos en- 
cravadissimos candidatos a 
varias postas que n'esta hora 
afflicta tem na existência mi- 
nisterial a sua derradeira es- 
perança! 

Nenhum inconveniente ha 
em tel-os n,essa crença. 

Se tio conspicuos var5es 
ainda não desesperaram, só 
quem tiver maus fígados cor- 
tará os voos á sua fantasia. 
Mais uma semana de illusão, 
a ninguém prejudica. Mas, 
voltando el-rei, será tempo 
de acabar-,se 3 comedia», 

 * — 
Diz o «Imparcial»; 
Informações da melhor 

cotação continuam affirman- 
do que o governo, logo que 
regresse el-rei, exporá a si- 
tuação. 

Só com a certeza de po- 
der responder a uma enér- 
gica attitude das opposições 
com outro não menos deci- 
sivo gesto, o da dissolução, 
se apresentará ás côrtes, on- 
de o esperam graves ques- 
tões, em especial a do Banco 
Hipotecário, cujo aspecto po- 
litico só no parlamento pô- 
de devidamente ser aprecia- 
do, e cujo interesse publico 
não logrará illudir a apotheo- 
se que se prepara para o dia 
da próxima assembleia geral 
dos accionistas. 

O que se sabe é que se 
trabalha com ardor para 
acalmar os accionistas mais 
recalcitrantes pela persua- 
são, pelo medo e até pela 
compra dos títulos, que se 
possuem a 2op ioo reis no 
mercado e tem comprado- 
res. 

-—*— 
Deve ter-se realisado em 

casa do sr.José Luciano uma 
conferencia com o sr. Beirão 
para se assentar na marcha 
futura do governo. 

Contrario ao seu chefe 
politico, o sr. Beirão deseja 

pôr a questão politica ao sr. 
D. Manoel, logo que ,elte 
chegue, por achar de raedio- 
cre utilidade p sujeitar o go- 
verno, condemnado pela opi- 
nião e confiança da corôa, 
aos embates do parlamento. 

Pensa de modo differente 
o sr. José Luciano, que jul- 
ga que uns debates ruidosos 
poderão servir melhor os 
seus interesses partidários. 

Sobretudo, deseja separar 
o pedido da dissolução do 
incidente desgraçado do Cre- 
dito Predial e para isso julga 
preciso que o govejnq e a 
sua maioria provoquem ses- 
sões tumultuosas, para ir 
então ao rei com o pedido 
de dissolução. 

Todavia o sr. Beirão e 
alguns dos seus collegas in- 
sistem no seu modo de ver 
e parece que triunfarão so- 
bre os desejos do seu chefe 
politico. 

a: « « a: « « 

mOACiSTIl A VAPOR 

A empresa da fabrica de 
moagem d^sta villa «A Pro- 
ductora».para maior commo- 
didade dos seus freguezes, 
acaba de estabelecer um de- 
posito de farinha milha e 
centeia na casa commercial 
do sr. João da C. Moraes, 
aos seguintes preços: 

Farlaha cenícla 

Na fabrica, a 70 rs. kiio 
No deposito, a 80 rs. « 

Farinha milha 

Na fabrica, a 5o rs. kilo 
No deposito, a 52 rs. « 

Sulfato . 

Na fabrica e no deposito, 
a i3o rs. k 

Enxofre 

Na fabrica e no deposito, 
a 600 rs. arroba, 

   

Dio carainlio 

de ferro 

Roubo á americana— 
Fm charuto por 

l:3iUs«$000 

No comboio expresso de 
ha dias regressou ao Porto 
o negociante sr. Joaquim 
Correia, da praça de Santa 
Theresa. Embarcou na es- 
tação da Trofa, tomando lo- 
gar n'uma carruagem ie se- 
gunda classe. Momentos de- 
pois entrava outro passagei- 
ro, que se dirigia immedia- 
tamente para o ivatter-do- 
set, d'onde sahiu somente 
quando o comboio se poz 
em movimento. Era um pas- 
sageiro elegantemente vesti- 
do e de trato afavel.Estabelef- 
ceu logo donversa com o sr. 
Correia e offereceu -lhe ama- 
velmente um charuto, que 
elle acceitou. Porém, depois 
de haver tirado poucas fu- 
maças, adormeceu profun- 
damente, aceor iando só em 
Rio Tinto, e isso devido ao 
revisor a ter despertado. 
NL-ssa occas;ão. e ainda es- 
tremunhado, quando procu- 
rava o bilhete verificou que 
lhe tinham roubado o relogio 
e corrente d'ouro no valor 
de fioáooo reis." 

Afflictissimo, tratou de re- 
vistar um bolso falso do so- 
bretudo, onde tinha escondi- 
da a quantia de i:205#Sooo 
reis. Claro que essa impor- 

GAZETILHA 

COISA»  

-O* Micas, que gente tôla.,, 
Tu não sabes que o Queirão 
Se enlretem jogando a bola 
Com as manas de Galvão?! 

-O' filho, não digas isso, 
Só se o homem tem venêta 
Ou se o jôgo da bula 
São eíleilos do comêta, 

Ai Micas acontecen-me 
Uma partida engraçada 
P ia Bretamil, a sapdnha 
Levei vasia, sem nada. 

E tentando' uma conquista 
PTom direi eu, dirás tu, 
Um burro d"um progressista 
Deumejjdois couces no.,., 

Penso, 23 de maio de 1910. 

J. 'BRAZ. 

tancia desappareceu assim 
como as jóias alludidas. 

Só então o sr. Joaquim 
Correia, se recordou do seu 
companheiro de viagem,sus- 
peitando desde logo" que o 
charuto que elle lhe oífere- 
cera continha morfina ou 
qualquer narcótico que o 
obrigara a cair n'um som- 
no profundo, durante o qual 
foi commettido o roubo. 

Não é demais o pormeno- 
risar este caso, afim de evi- 
tar que mais alguns viajan- 
tes sejam explorados de uma 
maneira que, não sendo de 
todo original, é, felizmente, 
no nosso paiz, pouco vulgar. 

A' ultima hora consta-nos 
que o roubado se queixou á 
policia, tendo já hontem 
partido alguns agentes da 
judiciaria para as estações 
intermediarias da Trofa ao 
Porto, em procura doama- 
vel passageiro, que em troca 
fPum charuto apanhou ao sr. 
Joaquim Correia y.hSftooo 
reis. 

Cometa... 
mata-moscas 

Quando tanta gente re- 
ceiava que o celebre cometa 
d^alley viria ahi dar cabo 
da humanidade, fazendo a 
cahir morta, dentro das ca- 
sas e nas ruas, segundo di- 
zem de Roma, a acção .mor- 
tífera do vagabundo astro 
limitou-se aos irritantes in- 
sectos que n'èste tempo de 
calor affligem a humanidade. 

Assim, em Roma, Flo- 
rença, Nápoles e outras ci- 
dades de Italia, notou-se 
uma considerável diminuição 
do numero de moscas, mos- 
quitos, formigas e pulgas, 
que já por aquellas terras 
andavam incommodândo òs 
míseros mortaes. 

Foi, pois, um cometa.., 
mata-môscas o tão receiado 
astro descoberto por Hailey. 

Instrncçâo paiblica 

O conselho superior dhns* 
trucçao Dublica, na sua ulti- 
ma sessão, deu parecer fa- 
vorável ao provimento tem- 
porário do sr. João Baptista 
de Faria, na escola do sexo 
masculino de Roucas, d^ste 
concelho. 

Este facto vem confirmar 
a nossa prophecia. 

ColIegSo de Atossa Se- 
nhora de ff^ourdes 

para 
educação de meninas 

dirigido por distinctas pro- 
fessoras do Porio, devida- 

mente habilitadas 

—MENSALIDADES— 
Alumnas externas 

Primeiras lettras., Soo rs. 
Habilitação para exame de 

1.9 grau 700 « 
■< « 2.0 grau 1:000 « 

(incluindo os lavores que lhe 
são proprios) 

Piano   2:000" 
Francez  2:000 » 
Piano c francez.,  3moo » 

Alumnas internas 

Para o 1.0 grau.,  8:000 » 
« 2.0 grau  10:000 « 

Semi-internas—contracto 
especial 

Para mais informes, dirigir-sa 
á directora. Ex.ma Sr.a D. Maria 
das Dôres Teixeira da Çosta. 

—— 
Aposcniaçúo do sr. 

"José Fuelano 

Foi já visado no Tribunal 
de Contas, segundo consta, 
o decreto que aposenta de 
vogal do Supremo Tribunal 
Administrativo o sr. José 
Luciano, a seu pedido. Não 
tardará que esse decreto ap- 
pareça no «Diário do Go- 
verno», 

Emprego publico 
vantajoso 

Os individous que, habili- 
tados com o curso de te!e- 
graphia pratica, concorram 
aos togares de empregados 
de correios e telegraphos, 
teem dhjra avante a vanta- 
gem de poderem obter des- 
de logo a cathegoria de se- 
gundos aspirantes, em vez 
de, como até aqui, entrarem 
como aspirantes auxiliares. 

Vantagem dupla, é claro, 
porque desde logo o venci- 
mento é maior e também o 
accesso futuro aos logares 
superiores d'este serviço é 
mais prompto. 

Justo é que os poderes pú- 
blicos tenham em considera- 
ção esta prestimosa classe 
de servidores do Estado, e 
que, ao passo que lhes exige 
mais habilitações, lhes dê 
egualmente mais garantias e 
proventos. 

Ha em Lisboa uma escola 
especial que, n,am curto pe- 
ríodo, ensina as disciplinas 
que compõem o curso dete- 
legraphia:—é a «ESCOLA 
PROFISSIONAL» estabe- 
lecida na Rua do Poço dos 
Negros, 81, dkiquella cida- 
de. Teem saído dos cursos 
que ali se installaram, nume- 
rosos indivíduos que já hoje 
estão collocados em reparti- 
ções publicas de Lisboa,Por- 
to e províncias. 

Quem se dirigir ao Secre- 
tario da mesma «Escola» pô- 
de facilmente obter claras 
indicações acerca do melhor 
modo de alcançar essa ha- 
bilitação, que se faz ali tanto 
mais commodamente quanto 
é certo que por preço modi- 
co a Escola recebe, no pen- 
sionato que tem estabelecido, 
alumncs internos de um e 
outro sexo. 

  
Venda de propriedade 

A ex.m3 sr.® D. Herculana 
do Rosario d1 Almeida Gon- 
çalves, pede nos para que 
façamos publico que vende a 
propriedade, dc rega e lima, 
que possue no sitio de Villa 
Nova, freguezia de Prado. 

Para tratar, com o pro- 
prietário d,esxe jornal. 

NT»*  
vj Despacho 

Foi provido na escola of- 
ficial de Pemoães, d^ste 
concelho, o sr. Carlos Ma- 
noel da Rocha. 

—— 
CASO 

IXTE R ES* A XTE 

Evasão de dois crimi- 
nosos — Cumplicidade 

dc uma namorada 

Dizem de Mangualde, que 
Joaquina Bispa, de 24 an- 
nos, creada do carcereiro 
Manoel Antonio Costa, apa- 
nhou no quarto dos patrões 
as chaves do Aljube, dando 
fuga ao namorado de nome 
Valentim, de 25 amos, na- 
tura! de Rijorne, Lamego, 
que alli estava preso por 
furto, e a Manoel Almeida, 
conhecido pelo «Pé Leve», 
natural de Aldeia do Souto 
de Vide, casado, que assas- 
sinou barbaramente sua tia. 

Desappareceram todos. 

mm*— 
«A PRORFCTDRA» 

MOAGEM A VAPOft 

- Tem á venda farinha de 
milho de boa qualidade, ao 
preço de 1$000 reis os trinta 
litros. 

EE-REI D. MANOEL 
O seu casamcnío 

O «Fígaro» insere a se- 
guinte noticia: 

«Na côrte de Londres fa- 
la-se muito do proxlmo casa- 
mento do rei de Portugal 
com a princeza Patrícia de 
Connaught. 

Uma das individualidades 
melhor informadas da roda 
do rei Jorge, affirmou que 
os esponsaes do joven rei e 
da encantadora sobrinha de 
Eduardo VII já estavam as- 
sentes algum tempo antes da 
morte do rei e que deveriam 
ser officialmente annunciados 
durante a «season». Agora 
a noticia será, por certo, 
mantida secreta, pelo menos 
officialmente, até que termi- 
ne o lucto da côrte de S. 
James. 

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada rfesta villa 
no dia 24 do corrente mez. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco 980 
« amarello 970 

Centeio i^ioo 
Trigo ij$3oo 
Feijão branco 1^600 

« rajado lóaSo 
« frade i^iooo 

Castanha 800 
Batata 75 o 
Nozes (cento) 80 
Ovos (dúzia) 120 

Agua» do Pezo 

Já abriram os hotéis da 
magnifica estancia das Aguas 
do Pezo, encontrando-se 
ali bastantes aguistas. 

As obras do grande cha- 
let, na nascente, estão tam- 
bém bastante adiantadas. 

—— 

Enxofre e sii!fa!o 

Já se encontra á 
venda, na fabrica de 
moagem «A Producío- 
ra», enxofre de primei- 
ra qualidade, moldo 
expressamente cm aze- 
nhas que a empreza 
para Isso contractou 
na freguezia de *. 
Paio. 

Garante-se a pureza 
e a qualidade. 

PREÇO* 

A retalho  OOO rs. 
Por sacca de 

õ arrobas, a SSO rs. 

Também se encontra 
ali á venda, sulfato de 
superior qualidade a 
preços sem competên- 
cia. 

K' agente da empre- 
za, n'aq8ielfa fregue- 
zia, o sr. João ISaptis- 
ta de Carvalho. 

Ajudante do 
conservador 

Foi approvado para aju- 
dante do conservador do re- 
gisto predial d'esta comarca, 
o sr. Sebastião José Fernan- 
des. 

—4-r^—- 

Casa com quintal 

Vende-se na rua Direita, 
d^sta villa, com altos e bai- 
xos, a que foi de Maria Du- 
que e hoje pertencente a 
Pctronilla Perez. 

Para tratar, com o sr. 
Aurelio d'Araujo Azevedo. 



farnal de IMcígaço 

Feirem annos: 

Hoiè—a es.raa sr.a D. Augusta Ferreira cTAraujo e o sr. 
Manoel de Jesus Puga. 

Acanha—a ex.ma sr.a D. Corinda das Dores Sotto Maior 
Castro e Siiva. 

Sabbado—o sr. P.c José Caetano Esteves. 
Segunda feira—o sr. Manoel José Solheiro. 
Terça feira—o sr. D. Luis Anguiano Gome?. 

   

Vindo do Pará, chegou ha dias a Chaviães. o sr. Anto- 
nio Alfredo Alves, presado cunhado do sr. Manoel Mar- 
ques, abastado proprietário d^quella freguezia. 

Os nossos cumprimentos. 
—Regressou de Barceros, com suas ex.mas irmãs, o sr. 

Jeronymo Casimiro Monteiro, intelligente escrivão do juizo 
de direito dTesta comarca. 

—Está restabelecido dos seus incommodos, o sr. Fran- 
cisco Antonio Esteves, muito digno vice cônsul de Hespa- 
nha. 

—Também se acham melhores dos seus incommodos, as 
sx.mas sr." D. Hygina de Magalhães e D.Theresa dos San- 
tos Lima. 

—Regressou de Monsão, com sua ex.ma esposa, o sr. 
dr. José Joaquim da Rocha de Queiroz. 

—Em serviço do foro, vimos aqui o sr. dr. Teixeira de 
Vasconcellos, ilistincto advogado da cidade do Porto. 

Vales internaeionaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- j 
tas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
Internacionaes: 

Franco  198 reis 
Marco  243 « 
Corôa  207 « 
Peseta  180 « 
Dollar  ifjoSo « 

"" Esterlino  - 47 is/i6 

 — 
Nomeação 

Foi nomeado ajudante do 
notário d''esta comarca, sr. 
dr. José Joaquim da Rocha 
de Queiróz, o nosso amigo 
sr. Aurelio Augusto Vaz. 

Os nossos parabéns. 

Éditos de 50 dias 

Citando José Domingues, 
casado, auzente em parte 
incerta no Reino de Hespa- 
nha, José Domingues, viuvo 
e Mathias Domingues, estes 
auzentes em parte incerta 
nos Estados Unidos Brazil, 
para fallar a todos os ter- 
mos do inventario de sua 
mulher, mãe e avó, Joaqui- 
na d^lmeida,moradora que 
foi no logar de S. João, fre- 
guezia de Fiães. 

Para o mesmo fim são ci- 
tados os interessados desco- 
nhecidos. 

S. Ribeiro, 

Escrivão—/.as Casas. 

   

No dia 19 do proximo fu- 
turo mez de junho, por 11 
horas da manhã, á porta do 
Tribunal Judiciai d^sta co- 
marca, vae á praça por de- 
liberação do conselho de fa- 
mília para pagamento do 
passivo no inventario a que 
se procede no Juiso de Di- 
reito da comarca de Valen- 
ça, por obito de João Mar- 
tins, morador que foi na 
freguezia de São Pedro da 
Torre, da dita comarca de 
Valença, no qual é cabeça 

de casal Theresa Cunha Sot- 
to Maior, as propriedades 
seguintes: metade da pro- 
priedade do Redondello, 
avaliada em duzentos mil 
reis, a propriedade denomi- 
nada do Bussaco, avaliada 
em cento e oitenta mil reis; 
t ido o monte do Paulo, ava- 
liado em seis mil reis; a pro- 
priedade da Corrimanca, 
avaliada em duzentos e se- 
tenta e cinco mil reis, todas 
sitas nos limites do logar do 
Barral, freguezia de Pader- 
ne e São Paio, d^sta co- 
marca. As despezas da con- 
tribuição de registo e as 
mais da praça ficam a cargo 
dos arrematantes-, pelo pre- 
sente são citados os incer- 
tos. 

Melgaço, 25 de maio de 
191 o. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima. 

Publicações receblclas 

Historia de Portugal— 
Recebemos os fascículos n.os 

94 a 96. 
Enciclopédia das Famílias 

—Recebemos o n.0 2S8, do 
23.° anno. 

—— 
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Farinha Peitoral FeiTugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
digestão utiilissimo pata pessoas 
de estomago débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em getal, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctoiisada e pri- 
vilegiada. 

'   

1 
GASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.s 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade cm ca- 
fé superior do Estado 

e .Minas. 
Importado directa- 

mente. ______ 

, Vende-se em Melgaço na 
I-O.JA NOVA 

DO 

ESTEVES 

• ■ 
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José Cruz 

Encadernador 

Rua do dr. Alvares da 
Guerra 

MONSÃO 

!*!•• 
IDElsTTIST-A. 

ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades: 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
11 horas da manhã ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D,ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Preço de alguns trabalhos 

Extracção de dentes ou raizes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dor. cada um Soo 

Obtutações a platina ou esmalte 
em uma sessão 5oo 

Em mais de uma sessão 16000 
Obturações a porcelana i;5ooo 
Limpeza de dentes i^ooo 
Coilocação de dentes artificiaes em 

chapas de vuicanite, o 1.0 dente 2^500 
reis e os restantes a lôboo 

Dentes á pivot desde 2$5oo 
Corôas de ouro, cada uma io-jíooo 
Obturações a ouro, endireitamento 

de dentes, limagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções:, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultas nos domicílios. ifiooo 
Todos os trabalhos são garantidos. 

LOJA NOYA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm a iiuisi 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8í>ooo r 
«Gaillot g^ooo 1 
«Govet gôooo r 
Tubos de borracha de i." qualidade, 340 rs. o mi 
Sulphato de cobre de i.a qualidadi. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencionr 

GOWPSLSWO A r 
Para homem, senhora e creança 
Rotas de vitella a 2í55cio r» 
Outras ditas a.  2^000 > 

« « « a ^ « « 2i$200 »' 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 

■ Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3 
a 9^000 rs. 

Um saldo de i5o peças de riscados que eram di 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de soda que em toda pai:, 
vendem a 15200 e iô5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e esp'- 
lidade em azeite, queqo flamengo, assucar fino a ctu; 
diversas qualidades. 

iiii® iEfisifiiii a® i 
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COOPERATIVA 

MELGACEISE 

Sociedade Coo|)eraliva de Responsa- 

bilidade Limitada 

*8RESB»ENTE, 

Frederico Augusto dos Santos Lima. 

SECRETARIO, 

José Ferreira Las Casas. 

TUESOIIREIUO, 

Aurelio d'Araujo Azeredo. 

SA 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS »E EERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machiuas de co-stm-a. 

Tender muito e ganhar pouco é o systc 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M & li S Ã C 0 O 

A NAGIONAI 

Companhia porlugueza de Segui 

sobre a Vida linmana 

Capilal 500:0001000 reis 

Conselho de Adminis- 
tração 

A monto F. David d' Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quinlella 
Manoel de M. Caivão 

Rirecção tcchnlc 

Dir^.or e Actuaria—Fe 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Qui 
Medico chefe — Dr. Egas ' 
Gerente da Filial—J. i'a 
Flharco 

Inspector—Manoel Teixeir 
Sampayo. 

Séde na rua 
dr. Abreu. 

Calçada, no escrlptorlo do sr. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA; 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de no 

Capitaes differklos tconstituição de dotes), rendas imme 
rendas ditferidas. 

Seguros Viaa Inteira, score uma ou duas pessoas, tempor . 
mistos,' praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira c mistos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 
individpaes para profissões tiberaes e para misteres mar. ■ 
Coileetivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante úm anno ou drr. 

toda a vida. 

Rcmettcm se tarifas c Informações 
na volta do correio 

Séde: Praça do Burgnc da Terceira, II, 6. 
RUA DO ALECRIM, 7 

ILISIBOA. 

AGENTE-b % co(jsC>,t <.Csi 
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f^este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPAT ARlA CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram 

fResta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também ^<>*' 
se fazem todos os concertos com a maior so- ' 
lidez e sempre Çabedâes de 1 .* qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- ^o^- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- [f*- 

lecido João Alves da Cunha, participa aos ^ 
eX.inos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 

^TT 

''ARTÕxlS DE VISITA 

i^-í 

ÚV ci 

\ 
Desde 3õo a 6oo réis g 

cento. 

qG b .i yj 

•—O DO C^- / 

m 

ESTA ofílclHa cncarrega-se áe todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fiinebrcs, 

mciuarandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 

de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, ctc. 

Encarrcga-se também de Impressos para repartições 

publicas c camaras municipacs. 

íAKTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODSCOS 
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FEADADA EH ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

1111 >Hlf 0HBW1111 

Cotistraem-se gazometro? para produzir gaz acetjleno. 
O triumphan fe apparelho automático sem riva,l è superior a todos os syste'*- 

mas até hoje ccyhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recnmmenda-se pela sua simp'G.dade. segurança e economia. 

Executa-se em todos os lamtanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas pariculares, commerciaes ou villas. 

Eccarregâ-se da montagem de cauâlisações para agua on gaz era qualquer terra 
dc paiz e da comprade tubos de ferro on chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, caudieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente ã sua arte, por mais diillcil que 
seja, tanto em metaes como um folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços lirailadissiinos 
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G AZO ME TROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

-Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d*Araujo, d'esta villa. 
tl.0—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, iPeslâ 

villa. 
158.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
ia.0—Para a séde da Associação-de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
11,°—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d Araujo, em 

S. Gregorio. 
la.11—Para a vivenda da «Serra», em PráJo, propriedade da ex."13 sr." D. Sarah 

Solheiro dVHiveira. 
ie.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
11.°—Modificação para o seu sysiema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas. d'esta villa. 
18.°- Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 
19.°—Iara a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Oonçalves, doesta villa. 
«O.0—Para a «Padaria Progresso» oo sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
81.°—Pequenos gazometros para a illuminação publica, doesta villa. 
8«.0—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
#3.°—Para a séde da «Associação MUuiào elgacense». 

craquim |}ríioto 

COFgES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e su uauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICINAS: ii, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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T'ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 

1 x| d^uro e prata, crystàes guarnecidos a prata e ouro, 
relomos de aigibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos c objectos para brindes. Lougmes, re- 
lógios cPalta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n^utid parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietario.s destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais inodlcos 
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